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IMPHESSÕE�
Se um adorrnecimento dolênte,

nvade n'urn indifferentismo assus-

1:ador duas das províncias d'este

retalho da peninsula, Alemtejo e

Algarve, aonde pallidamente se nota
a acção dos governos a substituir
a falta de iniciativas locaes, e n'uma
d'ellas evidenciado o facto d'um se

nhorio de grandes areas em mãos
escassas de elementos sufficien tes

para arroteamento, fômento em r-e

sumo, e resultados compensadores,
importando nós entre outros gene
ros de consumo o trigo, não pôde
nem deve argumentar-se no campo
politico, o que é a resultante de
caducas heranças e fêudos d'urna

archeotogia decrepita e condem
nada.

Visando ainda a questão de me'

lhcrarnentos geraes ou locaes, das
duas províncias que collocamos na

tell a, não se nos affigura, que dado

um multiplice conjuncto de cir

cunstancias, correlativas a capi
raes, divisionabilidade de propri
edade - no Alemtejo muito recen

temente notada - condições de co

tação de valores e outras, a rendi
lhada e florida rethorica politiqueira,
possa ou deva ainda sobejamente en

Iuvada, criminar o partido politico
que o 'consenso d� paiz, que não é

o benep,lacito singular, mas sim o

de todos, mantem no poder em

mais longos periodos.
Sim, .ao manusearmos vélhos

compendios heraldicos, não vêmos

que ao mOrdomo peze a mingua
da colheita em terreno zafara, tra
balhado por rusticos indiflerentes.

Se Tavira, que em verdade é
uma cidade alegre, engrinaldada
de muJher,es e de flôres, d'uma

climatologia phosphorada, d'uma
temperatura primaveril, exuberan
te de vItalidade animal, mas pren
sada, asphyxiiada, antiquada, d'um
viver caodenciado e quasi servir
de velharias, d'uma religiosidade
superficIal e convenci(\nal, buscan
do n'essé caduco e proscripto culto
.externo, a diversão profana que lhe
falta, isto é, a luz, o bUlicio, a

vida, a emoção, buscasse n'um in

querito intimo tomar as res?onsa
bilidades d' essa justa aspiração ao

evolucionar, em que punjente cal
vario não seriam expostas as cô
res divisionarias das politicas mili
lantes do paiz?!

E todavia no desejo anhelante
que nos preoccupa, na anciedade
insoffrida e impertinente que nos

incita a investigarmos, velhos pa
Jadinos da verdade e da J'ustica fo-

, ,

rasteiros apenas, sem l�ços que nos

maniatem, sem considerações que
nos prendam, resalta á nossa vis
ta, na eetructura da velha cidade
mourisca, de ruas estreitas e tortas,
o mercado e o jardim.
O primeiro é um edificio elegan

te, obedecendo ás regras archite-

"

I.lUt'

ctonicas dos estabelecimentos d'es
ta ordem; vasto, aceado, hygieni
co, luxuoso quasi, desafiando com

razão ao campo das comparações
os similares das duas províncias, e

o segundo, ornamentado com um

corêro, embora d'uma defeituosa
linha e tratamento jardinai, está
bem collocado e sobrepujando o

rio tem. uma feição de poesia ribei
rinha attrahente. ';

,

Um excursionista em Tavira,
desprovido ede cicerone, sem orien

tações prévias, n'este desprendi
mento de vêr o que só lhe chame
o olhar, prende a essas duas cou-

,

sas uma attenção mais demorada,
mais risonha, mais grata.
O homem que promoveu e con

cluiu esses trabalhos" doando-nos

admiração e respeito pelas suas

brilhantes qualidades civicas, e que
durante a vida soube expargir so

bre o proletario o ouro adquirido
n'um labôr honrado e honroso, foi
José Pires Padinha, um regenera
dor.

Se realmente n'urna corrente Se

ria e pura d'analyse, sem desvios

,

de facciosismo, sem retaliações de

dialetica, fôssemos esmiuçando fa
cto a facto, periodo a periodo, ho
mem a homem, os que n'uma luci

lação de valor e trabalho, teem mi

litado sob a égide d'esta ou aquella
bandeira de crenças e ediaes, seria

longo mas grato o recopilar de no

mes aureoleados pelo reconheci
mento dos de hoje.
Ha uns vultos que durante a vi

da, n 'urna pf(!destinação peregrina
d'amôr do semelhante, n'uma vi

bração assombrosa d'actividade

creadora, deixam apóz si uns tra

ços luminosos, umas preces de re

c.onhecimento, inapagaveis ainda

pela esponja do tempo.
Fazer a apotheose dos que selec·

cionando-se no meio vulgar, em

obras perduraveis frizaram o seu

valôr social e politico, e em actos

quotodianosl d� sua vida exclusiva

mente moral, evidenciaram se em'
um pórfe sociologico d'uma nobre,
za instinctiva, puritana e crente,
se o podessemos e soubessemos fa·

zer, paríamos vaidosos á estulticia

litteraria que nos absorve a mas,

cara de escriptores.
Não podendo nem sabendo, re

gistamos apenas as nossas «IM-
PRESSÕES».
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o lllERALDO é o jOl"oal
aDgal'vio mais ba¡'ato e de
maio.' ch'«mlação.

Diz no seu numero passado O
Districto de Faro:

Veio ha poucos dias ao Algarve, acompanhado
de sua esposa e filbos, o sr, conde do Silves.

Os velbos progressistas de varias terras de
barlavento d'esta p,rovincia, aproveitando o en

sejo, instaram com o nobl'e titulai' que reassu

misse alii a cbella do partido progressista,
O sr. conde respondou.lbes que, a respeito dc

politicos, não tomava nada, porque preferia con

tinuar a ser commercillnte, e, no seu entender,
politica e commercio' eram duas coisas que se re

pugnavam mutuamente. r

, �

lief'cado de gado
r, I,?

Muito embora imponham de no

vo sobre nós o, labéo de faccão

partidaria n'essa mesquinha poliri
ca de bairristas que.desde ha tem

pos vem tumultuando a cidade, não
nos esquivamos a tratar d'um .as

sumpto que reputamos de todo o

interesse e que certamente irá pro
vocar as mesmas' rixas regionaes
que factos recentes provocaram
para descredi to e humilhação de
todos nós. Custa a crêr que no se

::t.110 viote, para o qual Victor Hu,
go já previa a eliminação das fron
teiras, haja quem as queira pôr a

dentro das proprias cidades, esti
mulando odios de bairro para bair

ro, n'uma falta de senso intoleravel
e que nos repugna acreditar. Ha
mezes que Tavira vem sendo victi
ma d'essas inirnisades regionaes
que nos ridicularisam e aviltam e

ás quaes urge pôr côbro a bem do
nosso conceito e da nossa reputa
cão. Infelizmente não é só a classe
;ude e de menos catbegoria social

que St: manifests n'essas contendas

bairristas; ha homens de elevada

posição social para o nosso meio

que menospresando o seu nome

teem prestado o seu appoio e até
o seu serviço a essas degradantes
desavenças improprias d'uma cida
de que se diz civilisada,
Vem este introito a proposito da

questão que nos propozernos tratar,
para que tambem a não envolvam
d'essa mesquinha política local de

que cousa alguma resulta proveito
sa.

Desde ha muito que os concop,

rentes aos mercaJos <:le gado que
mensalmente' se affectuam n'esta
cidade se queixam do local que lhe
é destinado, em extremo acanhado
e sem as condições indispensa veis
para mercados d'aquelle genero.
A' medida que vão avultando as

t¡at1sacções e Q mercado se vae re·

vestindo de maior importanc.ia, se

accentuam essas defici�ncias, dando
origem ao clamôr que da parte de
todos os interessados se faz desde
ha tempos, e sem que a authori
dade compet.ente providenceie de
modo a satisfazer favoravelmente
essas justificadas queixas.
No mercado de sexta-feira ulti

ma, que é um dos mais concorri·
dos da provincia, patenteou-se bem
a desvantagem d'esse local, tendo
de estender-se a exposição do gado
por todas as ruas, travessas e cur

rujeiras circumvisinhas dos Largos
do Carmo e S. Braz, com manifes
to prejUizo do tranzito e servidão
dos moradores das referidas ruas.

Nos dois largqs então tudo se api
nhava de tal fórma que o transito
era inteiramente impossivel, dando
lagar a que as queixas contra aquel
Ie local avultassem, chegando al
guem a vir propositadamente á
nossa redacção, sollicitando nos a

intervenção no assumpto.
Ora não !óe compreh�nde bem

que sendo a cidade provida d'um
extenso 'campo inculto como o da
Atalaya, extremamente vantajoso
para aquelles mercados pela exten

são da sua area e abundancia de
agua-o que falta por compiet0 no

outro local-se não tivesse transfe
rido já para aquelle campo o rete
rido mercado que a despeito de to

dos os protestos ainda se sacrifi
ca nos largos do Carmo e S. Braz.
Esperamos) que a" authoridade

competente dê a este assumpto a

�lttel1ção devida, tendo em consi·

deração os interesses geraes d'urn
concelho acima de quaesquer In

fluencias pessoaes'.

, '�'oelas

PRIMAVERAPela inspecção geral dos impos
tos foi expedida' a seguinte circular;

«Confirmo o meu telegramma,
ern que communicava que por des

pacho ministerial de hoje fica sus

pens,a por tempo indeterrninado a

cobranca da taxa da licenca a ven

dilbões'ambulantes e para venda
em feiras e mercados; a que se

refere a verbd n." 20 do artigo
r o r .? da tabella annexa á carta de
lei de 24 de' maio ultimo, assim
como a cobranca do imposto do
sello sobre as 'licencas �qnitaria¿
creadas pelo regulamento de 23 de

agosto proximo passado.
Ainda' nos termos do mesmo des·

pacho, ás licenças que porventura
sejam concedidas tarnbemnão será
a pplicada a taxa gener ica estabele
cida no artigo 102.0 da referida ta

bella.
Rogo a v. ex." se digne transmit

tir aos seus delegados e ás cama

ras municipaes d'esse districto ,o.
mesmo despacho, para seu conhe

cimento e devidos efíeitos.
Deus guarde a v. ex.a.-Inspec

ção geral dos impostos, r8 de mar,

ço de Ig03.--11I."'o e ex.?" sr. go
vernador civil do districto, -Stlvino
da Camara.v

Lá veli! o mez de abril. Comeca agora
A mais linda e mais santa rouiaria :

Passam dias de sol: campos em fóra,
Como !'umeiros cheios de alegría.

Nas herdades, nas arvores que eu via
Tristinbas como quem ba muito chora,
Abrem ílôres, que sao, de noite e dia,
Os seus sorrisses bODS de cada bora:

Olhae aquella lIl�cieirinba, toda
Risos de neve em Ilôr; e no lado d'ella
Rosado Darr;asqueiro:, é uma '¡ioda;

São noivos; vêm da Egreja: 'E ella; traz
Seus mysticos sorrisos de donzeHa;
Elle, um garrido modo de rapaz,

ANTDÑID CDRRÉA D'OllVEIRA
a iU

ECHOS

� Os romanos consagravam-n'o a

Venus, e representavam n'o pela
figura de um homem dançando ao

som de um instrumento. Era o se

gundo mez do anno antigo dos Ro

manos, o anno de Romulo, que co

mecava em marco. Ti::ha então
trin'ta dias, foi depois reduzido a

vinte e nove, mas Cesar restabe
leceu os trinta dias. Segundo diz
Suid as, os gregos tinham dedica
do este mez a Apollo.
cm Franca o dia I de abril é o

dia consagrado ás pulhas, como

entre nós o entrudo. A essas pu
lhas dá se o nome de peixe de abril.

Querem alguns que essa denomi
nacão venha de �e abrir em algu
más terras- a pesca no die. r de
abril e de ser então quasi sempre
infructifera. Dizem outros que, prino
cipiando o anno em França no dia
I de abril até 1504, em que ,Car
los IX ordenou que o anno prin
cipiasse no dia r de Janeiro, as es

treias que até ahi se davam no dia
I de abril, passaram-se a dar no

novo dia inicial do anno, e no I. o

de abril comecaram a dar-se felici
tacões de brincadeira, presentes de
ca�so<:da, e, como o sol n'esse mez

deixa o signo zodiacal de piscis�
chamaram os francezes a essas mys
tzfi.cações « peixes de abril.»
Outros dizem que um principe

de Lorena, preso n'um castello de

Nancy, no tempo de Luiz XIII, fu
giu no dia 1,° de abril, atravessan
do o Meurthe a nado, que se disse
brincando que os francezes tinh�m
tido preso um peixe, e que d'ahi
vem a origem do termo peixe de

abril, mas o uso que esse termo

designa, é anterior a Luiz XIII
No enttnder do Diccionario de

Larousse, peixe (em francez potsson)
é a corruptella da palavra passion
(p'aixão), e o peixe de abril alludiria
á ciscumstancia de ter andado Je
sus Christo d'um tribunal pard ou

tro, de Annaz para Caifaz, de Cai
faz para Herodes, e de Herodes

para Pilatos; que está de accordo
com os espectaculos com que a gros
seira piedade da edade media preten
dia prestar homenagem á reJ¡giã�,
pondo em sceoa, d'um modo mUl

tas vezes burlesco, os principaes
episodios da historia de Christo.
O sr. Qúitard concorda com

esta etymologia mas vae mesmo

mais adiante, e diz que a palavra
poisson não é cor.ruptella de passi�n,
mas foi introduzida de proposIto

�__ _5 il��
•• r_

CARLOS fUlZETA
ADVOGADO
OLHÃO

l'beali'o
No domingo de Paschaa teve la

gar no theatro d'esta cidade um

pequeno espectaculo de prestedigi.
tação, ventriloquia e outras divcr
sões em que foram parte executan

te os srs. Aragrc;;v e esposa e o

actor Bat'bosa. Não desagradaram
de todo os trabalhos do sr. Ara
grev, sobretudo em ventriloquia
que pela primeira vez aqui foram
executados. O sr. Barbosa despe·
jou um monologo p0UCO digno da
assistencia que o attendia, devendo
á prudencia da plateia o não ser

attingido com uma mais violenta

manifestação de desagrade. A se

nhora Aragrev cantou uma canço
neta que J?arte da plateia tornou

interessante fazen�o coros engraça-
ctos.

.

DI'. §Hvestl'e lFah�ão
Foi na semana passada a Loulé

apresentar as suas despedidas á

população d'aquella florescente vil

la, onde tantas simpathi�s conquis
tou, o sr, dr. Silvestre Falcão, aba
lisado medico.
Registando o facto o nosso cal,

lega de Loulé, a Folha do Sul tem

para aquelle nosso amigo palavras
de justo apreço, evidcn.ciando bem
a consideração de que se fez au

reolar pelo seu elevado caracter e

reconhecida aptidão medica.
----

Moedas de nikel
A fim de evitar o grande nume

ro de falsificacões devem breve
mente de ser r'etiradas da circula

ção as ¡noeda� de nlkel de 100 e

50 réis. Serão substituidas por
moedas do mesmo metal do valor
de .5, l-O e '20 réis, euias 'provas
feitas na Casa da Moeda já foram

eqtregues ao sr. ministro da fa

¡;enda.
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com a significação de peixe. Peixe do encantado a capital com a ma.

em grego é ictuue. Ora as letras ravilha da sua arte que, para mal
d'esta palavra são as iniciaes de de Loie, vae tendo competidoras.
Jesous, Christos, Theou, Uias, SÔ- D'ella dizia Xaveir de Carvalho
têr, que querem dizer Jesus, Chris- ha um bom par d'annos.
to, Deus, Filho, Salvador. Parec�- «De quantos espectáculos inten
nos muito complicado para a OrI- cionalmente exoticos Paris tem con

gem popular que o peixe de abri! templado n'estes ultimos cincoenta
tem evidentemente. annos, nenhum conseguiu apaixo-
Em França as principaes victi: nar mais o publico da élite do que

mas das facecias de abril são as as danças serpentinas executadas
creanças 'como -entre nós na cen'a-' todas as noites nas Folies-Berçeres
cão da f)�lha. "Mandam-n'as ir pus, 'pela -americana Loie Fuller.
car uma corda para atar o eento, Foi inesperada revelação artisti
Ulna onca de espirito engarrafado, um ca, casando os prestigiosos movi

peixe seln espinhas, etc. Ha dois pei- mentas da bailarina oriental com a

xes de abril curiosos. .' .,'magia celeste d'urn pôr de sol do
O. primeiro foi o d'um arcebispo outo�no" V lJ1 corpo de mulher evo

eleitor de Colonia, que estando em lucionando .sensualmente na apo·
Valenciennes, annunciou que pré- theose de todas as cambiantes ca

garia no dia 1 de abnl, encheu-se lidas: a côr feita espiral e suggerin
a egreja a tra�bordar, � arcebispo do .toaas as visões de que a poesia
subiu ao pulplto e perslgnou·se, e mais pura-povoou o paralzo. Ne
disse com voz de trovão: Peixe de nhum exaggero ern tudo isto, mas

abrii, depois desceu, rindo á,s gar- ant.es, no meu �esejo ?� lhes trano

galhadas, da peça que pregara ao srmtur a sensaç�o exquisrta, sem ano,auditorio., ,'" tecedenre, trazida por aquella �u-
O segundo é o d'um jornal in- lher de genio a e�te mel? reqUln

glez �veriing·Star, que no dia 3 I tado,. onde. �Ila fOI recebida como

de marco annunciou para o dia a mais deliciosa das surprezas, SIO

seguinte' uma rnasnifica exposição to não sei que desconsolo, não sei
ne burros em IslI�gton. No 1.

o de que decadente amargura, filha da

abril correram ao sitio marcado os irnpossibilidade de dizer, porque to.

ingenuos, e reconheceram. já tarde �as a.s especi�rias da phrase seriam

que os jumentos tinham SIdo elles. muteis e pallidas. Quando se falla
-

de Loie Fuller, não é um especta-
dal'flhn publico cujo raro que se lenta descrever,

mas o raro estado da alma que es

se espectaculo subjugou e rransfor
mau. Os maiores artistas de Paris,
isto é do rnundo, todos quantos
vivem' do subjectivisrno e da cõr,
os Mallarrné e os Dagnant Bouve
ret, experirnentarn egual embevec!
menta perante aquelle sonho reali

sado, e fallam de Lo.e Fuller co

mo da sensação indivisa que flores
ceu primitivamente no ethico mo

nochromo da idealidade.»

Lote F'lIlIel' Oseal' Leal

Pedimos com o maior interesse

á Camara Municipal ordenar que
cylindrem os arruamentos do jar
dim ou d'elle tirem um barro area

,
.

so que, lhe m.andaram .deltar, .0
qual é verdadelramellt� Impropno
e incommodo para o pISO.
O trabalho de cylindragem seria

talvez o mais proficuo e pratico,
quando effectuado com urgencia ..

JEsthgem

Parece que propcsitadarnente a

dar cheque no velho dicta?o ern

abril aguas mil, revellando aSSIm as

suas tendencias de exterrmmo para
todas as velharias que são o pão
1IOSSO de cada dia dos nossos tradi
cionalistas, o actual mez vae se

guindo a sua marcha triurnphante,
sem sequer dar ouvidos ás preces
da populaça que suppl!ca chuva,
ora donduzindo procissionalrnente
de ermida para ermida as nossas

senhoras da sua mais santa-devoção
ora velando os hygrooometros com

uma precisão ingleza.
. .

E a verdade é que esta IOtranSI

gencia do senhor abril vae apa�o·
randa as gentes com o prognostIco
d'um terri vel anno agricola, como

ha muito tempo não apparece por
cá, e de que certamente result.arão
funl!stas consequencias. Por dIver
sas partes da provincia já appare
cem pronuncias d'esse triste -espe
ctaculo, encontrando·se bandos de
trabalhadores a esmolar soflrega
mente, á falta do pão que lhes cos
tumava dar a fama dos campos que
os propriztarios dispensam pela es

cacez das chuvas. N'outrQs lagares
a gente do campo corre em m.assa
para as cidades ou, para as v�llas,
perdidas as esperanças nas �ltlJ.Ilas
preces e revellando já os 'ímmeiTos
rasgos de dezespero.

._,

Oxalá abril se compenetre 'da
triste situacão dos trabalhadores
ruraes e faêa substituir o seu .. ,rei
nado de oiro e de azul por abun·
dantes chuvas yue, certa�e_nte,
!ambem serão torrentes de aIro ca

hindo sobre a terra.

S�gundo intorm8m de �aris para
os jornaes da capital, LOle Fuller,
a prodigiosa inventora da dança
serpentina que tem deslumbra�o
tantomortal d'este mundo de ChriS
to, acaba de evidenciar-se em Ber
lim n'um processo que moveu con

tra uma outra dançarina a quem
accusou de a imitar na dança do

fogu, servindo·!'e de um apparelho
para o qual Loi_: tinha obtido p�
ter.te de invencao. Chamada ao tri

bunal, a dança'rina accusada obte
ve permissão para executar ali mes
mo a sua danca, fazendo reconhe
cer aos magistrados que o seu p�o
cesso era differente do de LOIe,
pelo qlle foi ab&olvida.
Loie Fuller visitou Lisboa o an

no passado na companhia da cele
bre actriz japsmeza S.açlaYaco. ten-

o «Guadiàna»

o numero ultimo d'este sympa
thico collega, n'uma generosidade
que nos penhora, e que ?e. resto
pensamos ser

�

a caractenstI.ca d?
novo jornal, na� fez referencias c.n
ticas a este humilde hebdomadario.

L("mbl'an�.!

A agua que irriga o jard�m pu
blico pensamos ter a pressao pre
cisa para que este s�rviço se faç�
por meio de mangueIra, em condl

cões mais celeres e technlcas do

que o velho regador presentemente
adopta-do, e a lavagem e enxuga
menta dos bancos. crêmos tam

bem nã'o ser exigencia dema
siada ao pessoal trabalhar ali em

pregado.

IDSpcc�ào a iufantel'ia ..

Diz se que o exame ao .cGnselh�
administrativo d'este regImento e

findo, sendo de presumirque a breve
trecho termine a inspecção ao res

tante que dIz respeito a discipllOa,
serviço e instrucção.

No8m

Uma senhora, consultando o seu

medico, diz-lhe:
-Sr. doutor, ha quem affirme

que o pintar o cabello faz mal aos
miolos. Será verdade?

-Não, minha senhora; e por
uma razão muito simples; quem
pinta o cabello não tem mioles !

--�

doso rei D. Luiz, como testemunho
de gratidão pela generosa offerta
de J .000 libras que o mesmo illus
tre titular fez ao asylo de Mendici
dade, sob a alta protecção de sua

magestade.
Residiu em Portugal desde 1858

até 1862.
Casou ern 1860 e deixa seis fi

lhos, um dos quaes é o actual con
de do Pomarão.
A cámara municipal de Villa

Real de Santo Antonio, por' pro
posta do seu digno vice presidente,
ínterprerando o sentir dos seus mu

nicipes, fez lançar na acta da sua

penúltima sessão um voto de pro
fundo pezar.

TAVIRA

L
E
M

G
S

Como de costume realisaram-se
este anno as festas da semana san

ta, notando- se em todas ellas con.

correncia muito inferior aos mais
annos. \

Na quinta feira maior houve mis
sa solemne de exposição nas egre
jas de S. Thiago e, Misericordia e

á tardea festividade de Lava pés
nas mesmas egrejas, tendo orado
na Misericordia o capellão da casa,
rev. Humberto das Chagas Paz e

em S. Thiago o' prior da freguezia,
rev. Romão Antonio Vaz.
Na noite houve matinas 'a instru

mental em S, Thiago, effectuondo
se a procissão de visitação, vulgar
mente chamada dos paineis, que sa

hiu da Misericordia e percorreu as

diversas egrejas onde o Senhor es
tava em exposição. Eram estas as

egrejas do Carmo, S. Francisco e

S. Taiago, todas muito bem orna.

mentadas, destacando-se a de S.
Thiago que era a que produzia
melhor efleito. A titulo de cuniosi
dade damos o numero de lumes que
ardiamn'essasegrejas: Carmo, 261;
Misericordia, 54; S. Thiago, 140 e

S. Francisco, 235.
Na egreja da Senhora da Pieda

de que tambem se encontrava

aberta ao publico, ardiam 38 luzes.
Na sexta-feira teve logar em S.

Thiago, de manhã, a festa da Pai
xão, pregando o rev. prior da Con
ceição, sr. Vieira. Sahiu a procis
são' do Enterro, pela freguezia. A'
tarde houve solemnes matinas na

Misericordia a grande instrumental,
sobresahindo um solo cantado pelo
amador sr. João Centena e feito
pelo digno maestro, sr. Encarna
cão.
,

Pregou o distincto orador sagra
do, rev. conego Nogueira e findo
o sermão sahiu a procissão de en

terro que já perdeu muito do silen
cio e seriedade com que costuma

va sabir.
No sabbado houve a festa da al

leluia na egreja de S. Thiago, as

sistindo a philarmonica dos 11m/li
nhus. A' tar de esta pbilarmonica foi
ao Calvaria com grande concurso

de -povo.
No Domingo de Paschoa cele

brou se a festa da Ressurreição.sem
S. Thiago, sahindo a procissão que
percorreu algumas ruas da fregue
zia. A' 1 hora da tarde houve o

jantar aos presos que veio procis
sionalmente da Misericordia, assis
tindo o pessoal superior de jmtiça
e mesa da Santa Casa. Durante o

jantar tocou a banda d'infanteria 4.
Na tarde a philarmonica dos na

man aes foi aa sitio da CapeUit/ha
acompanhada de muito povo.
-Pela morte do seu irmão Joa

quim José Prado está de luto o sr.

Maneel dos Santos Prado, empre
gado aposentado das obras publi
ca� e proprietario do sitio de E�ti·
ramanteus da freguezia de Santo
Estevão.

-Requereu readmissão no servi
ço activo por trez annos o 2.° sar

gento de infantería 4, sr. Jacintho

Augusto da Conceição.
-Por despacho ministerial do

dia 8 do corrente foi concedida
auctorisação á armação de pesca
de atum denominada Abobara que
lanca na nossa costa, para avançar
par� o mar até ao limite de 3 mi
lhas, para a pcs:a de atum de di
reito.
-Acompanhado de s�a esposa

e irmãs regress"ou da capIf�l� onde
fôra assistir ás festas da VISIta do
rei de Inglaterra, o sr: Luiz Rodri
gues Corvo, empregado telegr�pho
postal, a quem foi conc.edlda !Icen
ca de I S dias. No seu ImpedHnen-,
to exerceu aquellas funcções na es ..

tacão d'esta cidade o aspirante au

xiliar da estação de Faro, sr. An
tonio Maria da Purificação Cam,
pello d'Andrade.
-Na co:npanhia de sua esposa:

retirou na segunda-feira para Lis
boa o sr. Caetano Augucto Bandei
ra.

-Passou em Tavira a festivida
de da semana santa a sr.a D. Bea
triz d'Almeida, de Faro.
-Acompanhado de sua fam.ilia

retirou para Faro na segunda-felfa
o sr. Augusto Christovão da Con
ceicão.

..:...Vieram passar com -sua fami..

De regresso de Sevilha para a

sua casa em Lisboa esteve em Ta
vira na segunda-feira o distincto

escriptor, sr. Oscar Leal.

'mvA NOGU!IBA IPHOTOGRAPHO DE SUAS MAGESTADES
z8-'1{u::T. de D. Pedro V-20¡
Operações com as melhores'

machinas de Carlos Relvas.
Estabelecimento frequentado

especialmente pela socie?a�e ele

gante da capital e provincIas.
Retoque primoroso, �mbelle

zando as fórmas sem prejulzo da
semelhanca.
Amplificações em platinotypia

e retratos directos em todos os

formatos.

o DIA

Após um largo interregno voltou
li honrar nos com a sua permuta
este apreciadissimo confrade da
capital e com prazer o vimos ex

traordinariamente melhorado, sa

tisfazendo por completo a todas as

exigencias d'um jornal moderno. A
alma do jornal é Raul Brandão, o

scintillante escriptor que ultima
mente ali tem deixado muito do
seu talento e da sua energia.
Na direcção está o brilhante par·

lamentar José Maria' d'Alpoim e

na redaccão encentrarn se nomes

dos m.ais'distintos 'no mundo poli
tico e litterario: Moreira d'Almei
da, Abel Botelho, Adrião de Sei
X3s,.Manoel Cardia, Santos. Tava
res e outros. ALTA NOVIDL\DE

('acules corn quatf·o fo
lhas de papel e qualro se

sres 20 fiéis.

JOS,É MARIA OOS SANfUS
TAVIRA

*

Conforme promettera começou o

nosso collega O Popular a brindar
os seus assignantes com um excel
lente supplernento li tterario, scien
tífico e artistico com publicação ás

segundas feiras, impresso em muito
bom papel e cuidadosamente 'dis·
posto. Nos primeiros numeras pu
blicados resalta bem a competencia
da sua direcção, prestando-se o sup
piemento, já pelo seu formato já
pela selecção dos seus escriptos,
a formar no fim do anno um excel
lente volume. reoositorio de nota

veis artigos dos' nossos melhores
escriptores. .

E' ao escriptor humorista, sr.

Camara Lima que está confiada a

redacção do supplernento.
*

Com o seu numero passado com-

pletou 27 annos de existencia o

nosso esclarecido collega O Disiricto
de Faro, decano da imprensa algar
via. Enviamos ao collega as nos

sas cordeaes felecitações.
*

Continua a serie dos irnporrantes
melhoramentos ha pouco encetados
o nosso collega d'Aveiro, Campeão
das prooincias. A" illustração e aug
menta de formaro e creacão de no

vas secções j unta se agora a. publi
cação durna pagina liueraria que
acompanbará o ultimo numero de
cada mezo

Vem esta pagina litteraria dispas.
ta de maneira a poder preparar se

em volume e para que melhor se

avalie este novo melhoramento de

aquelle nosw côllega basta dizer

que entre a collaboração da pagina
inicial figuram os nomes de �nto
nia Corrêa d'Oliveira, Domingos
e Fernando Caldeira. Traz tambem
um artigo de Antonio Baião dedi
cado ao nosso comprOVit1ClanO, sr.
�r. Patricia Eugenio Mascarenhas
Judice.

*

O Diar'io de Noticias inicia bre-
vemente a pu�ação-, �TI folhetin�,
d'um original portuguez, O Rouxi
nol dos Alamos, novella minbota do
sr. Luiz Trigueiros.

'Ja ,desesperastes
alguma vez de

continuar a tra

balhar �

VILLA DE STO. THYRso, PORTUG.4.L,
12 d' Abril 1901.

Jose Antonio AIvee Ferreira
de Lemos, medico e cirurgião

pela Escola. Medico-Cirurgica .de Porto,
premiado pels Real Academia Polyte
chnica da mesma cidade, socio corres

pondente da Sociedade de Geog»aphia
de Lisboa.
AtteBto que durante vinte remos con

s0CutivOIJ tenho pre�cripto aos meu!

rioentea li EMULSÃO DE SCOTT, e com tAo
bom resull-ado nas doenças em que este
medicamento devI!. Bel' aplicado, que o

cOl1sic1erQ o primeiro de todos OB seulS

congeneres, tanto nacionaes. como e�
tr:mgeiros, devendo de maIS a maIS

acrescentar que é tambem preparada que
nilo havera doente algum, que deixe de
fazer nso da EHULSA,O DE SCOTT qua.ndo
o seu uso esteja convenientemente in

dicado.
E por flel" verdade, passo o pl'eGente sob

juramento.
JOSE ANTONIO ALVES
FERREIRA DE LEMOS.

A. Tosse que traz a febre e os

ilUores, e que tira as forças, é uma

tosse perigosa, porque se se não curar
acaba em desastre. Ora tereis talvez

desesperado de continuardes a tra
balhar por cauea. de aquella tosse per-

. sistente que não tendes podido curar.
A carta do Dr. Lemos mostra-vos

claramente quão facH é o cl!rar o

vosso mal, tomando a hMULSAO DE

SCOTT, o primeiro fortificante de
Portugal. A EMULSÃO DE SCOTT voa

curara a tosse teimosa e voa restituira
as forças. A EMULSÃO DE SCOTT tem
feito isto a milhares de portuguezes,
homens. mulheres e creanças. Cada
anno restitue ao exercito homens que
seriam inuteis se não tomassem a

EMULSÃO DE SCOTT.

A Emulsão de Scott,
cura-as imitações e substitutos, não.
Tudo pertencente á EMULSÃO mn

SCOTT tem-se imitado, menos a sua

virtude curativa. U ID pescador
levando as costas um grande bacalhau
é a marca da EMULSÃO DE SCOTT

exigi o fra3co Scott rom o pescador
quando comprardes - elle garante
vosacuraqueprocuraes. AEMULSAo
DR SCOTT é uma emulsão de oleo de

:figado de bacalhau o mais puro, com

hypophosphitos de cal e soda (os
melhores reconstituintes conhecidos

dos ossos, do sangue e dos tecidos),
perfeitamente saborosa-as creanças
tomam-a com avidez - de faci!

digestão, e vende-se em todas aa

pharmacias portuguezss, sempre em

,frascos com envolucro cÔr de salmão.

---

INSTRUCÇÕES
A «Bibliotheca Popular de Legis

lações, com séde- ua rua de S. Ma

mede, IH, (ao Largo do Caldas),
Lisbua, acaba de edi,ar as Instrue
cões para execução do Regulamento
dos Serviços de Inspecção e Flscalisa
cão dos Generos Alimenticios, appro
vadas por decreto de 29 de novem·

bro de 1902; seguidas do Regula·
menta do Ensino de Pharmacia, sen

do o seu custo, 200 réis.
,'" \..

�--

NECROLOGIA

Na edade de 80 annos falleceu,
ha alcruns dias em Vitney
Osan, Inglaterra, o sr. visconde de
S. Domingos, James M3son, um

dos proprietarios da mina de S.
Domingos.
Por occasião das innundações do

riu Guadiana, o visconde de S. Do
mingos, então barão do Pomar.ão.
contribuiu do seu bolso com o Im

portante d:>nativo d� g.ooo.tPooo
réis para mlOorar a tnste sorte das
classes pobres dos concelhos limi

trophes.
Para a edificação do hospital

Marquez de Pombal, de Villa Real
de Santo Antonio, concorreu o

mesmo titular, com 200 libras.
O titulo de que usava ulti:na

meme, foi-lhe Gfterecido',pelo sau·
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ti

li. ','. � .�� m�f¡h�, de!:! a.:I..to:·coçrenje-.iI ,'"CeloricoGil. _.,J í .u: fossé úmaslmplescasinha de me Faro,queagr9-.�ara}1]'geralment�. A,.. .t�PA�TE,�.. ; HI:. '"fi::,r,.,� ';l) ,

�Nõ 'doFiringM'pl'oxini?_a phil�r.! deiEa q�e g��a..SSé 'sdl�.r� .9u��� ro-. - =-Realisa-se !10�pr0ximo domin-: GFp.ofa.de DI9�� �,.-. pa�sQ 'do.lI!e
<

'" CA;�.AS; 4Ven�em�se 'urnas ,c�sasmomea dos 'nama!,raes assiste ánll�' ,das, a est��,ao de um para �utro go a¡ -communhâo: ao� pr���(j)s., q�el SO,�IS�S �rfa�t!� ••
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darte nov? '.,": � na fez. <1t;e, ,n.J.ll�a.aglt�da sessao, JUIZO e d<?,\.�dv<?g��?S �,.. y�6cura- ..ee�.�I�,9� .fd!!.r: I.-i" Ga��t�n\"i; !1.': ·n.o,t,t'�!',1 Li ',1, t.,
,'. '. � (6t33)-DepoIs ,d'uma digressão �elo a vere�çao municipal, D�s�a?d? se, ¡¡.dpr:,�s';ç!d,�b'I:?;�rca,!q't.e v.�0;�r.r17orr-l,� ,J' .,' ,2.a PA8;tE,. oj ,I '7!

f �ÓT.(t'S �Ê:LA:fl�/,.�ra'ncísco Pe-norte do ,paIz"e t�rI;�S da Ga!h��, no�rt...2��0 Cod, AdmmI��atlvo. vldados p�ra esse fim.". . " :' 'l-Coro-da opera.: .'j�. Trovador, , I �fo,JMaJaQnado �elllot, alnga pu veo,regressou na �efç�i£¡;¡lra a == CI reco,ns.ldera1sse sobrea res91�5flO q_�e'
, ,�esse dia se�á ú)rnecI.doa��.rre-, ,Andaluza " ••.•

'
.C'. '. }{)ta" "i"¡,, "�e'ij: pojes die !illa CQlh Jo�neira e9ade,.na �Qmi]>aI:l�la.de s�aesposa, anterrorm�nte� tomara áce�c� do "SOS, .a expensas'do dr., Dele&ado,; El Florete.•••••• Passo dobrado taqip,�,'�e!maM.i.r�, ed.} boó) ,�stado,o st. Jpse �ntoplO ,da SIivfl· .' augmento;qe �fP.�stoS ,J?�mclpaes u� Jant�r melhor Hue � do ,cos· ! ,,' • .�,<j sendo, de '70 'á:l,queir�s' por 'cà(la. ,t. -:-�',prova�e� '!lu'e.se re*s,e,no c?m 9u�!a�s:e)ava ,ca�c,lOlar. �s�e ,�ume... _
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pr(j)x��o �9mlngo'� �nstaUaç.ão da emprestlm0 e que .já tmh� SIdo a· .J.P�nsa �el'�ur rêa¡'�s,:¡tr n0 ¡dW 3, f'EGISTO. DE _fUBLIÇ�ÇÔES r ,.1"
I

"

��',_I- :-I�-:AssocIaçao de Salvaçao Pub,hça de presentada!l0 Parlamento, e como de maI�, n.a Sb��e,da:de Recreativa, I '.": • j, -_ ,-.l.!",__ ':I i�n.M:A.z���.. VetlDem, S,el\� ,ar,ma
•

esta Cidade 'na sua nova sede da, consequencla telegraphasse ao pre· um sarau hUerarJO em homenagem, ,'ri'" :":1,''', ,z:el!l;s�"sltl)d� na rua)lda?C,;¡rtdªde. :)ul}'
rua da_Corredoura. Dias depois de- sidente da Camara dos deputados, a carrett; e em pu1511cã'f pela mes: .fis Virgens de Syrt;cus(¡\ ,tos ou 'ca a· um1p,Of}SI.". !", ,verão começar os exercicios prele- sr. dr:. Matheus Tei;x:eirâ d'Azeve- ma óçcásião ürri jorn�l cómmerati- Da cassa êditora do sr. Arn,aldo Soares, do Trala·se com Jose Mana ParreIraminares. do e ao deputado sr. Domingos vo do centenario 'db grande escri- Porto;! rccebemo� ha dias o }�,o �olume dà ]Jr"

D''OC'
.

E"
'

"'I'R'AEu�ebio da Fonse�a paia que foso plor. t,·· .¡: �,'
.

¡ blloteà:i' .fImena com que a rererida C&il.i edi-
, ," . ,

'

'"
, ,A P R""'O- V'I N C' 'I A s�dretirado tdo ParŒbento a refe· ,Edstá, á tdest� dta co�miss�bmo�'ggoa- �:�,c;:mce�:��:s ed� 1���tpio�:�ug:Set��D�Bl!i��h:: r� pA,RTlC�PA' � to,dâ�s o's 'seus'ffegue-n a propos a. nIsa ora' a �es � o nosso a ! , j;o' voh¡me"é, Ulli romanc� \dç ,Jqiio,' ert ,ezay

"

'z�s e freguez s que prete,ndamFoi devéras curiosa a sessão em dr: João' Luti6'.'
,.

¡ ,:
'
I,: ¡ bode' '�e" evóc� os,tempos ,Ia 'Sieilia ant,iga;nd. malldar fazer doce fin'o' e' de toda a" .' }' é 'O'
'

t lilndo-nos de ll.erão e Arcbimedes e deliciando-
", que'se -r'�considp,·(J.tt; suc;cedendo ser' os'

'

'apo e�' nos o espirito com a narração das singuhres se- quaIÍtI��e,l,que.'se ,6i�'jpm*.á. rna dásapenas uma ma'ioria de 3 vereado- ,. "'--,; \ H rimoniaS'do �ulto;de Dia�al' Freira's: l.'� rI, I fl
.• � il' L'}res que revog0u o que tinJ;¡a re· -Depoi� dJuma r;urta demora no ,(6t�,I), ," ,çarQ(��a Sqltagu;m.,solvido umacl:out.ra ,minoria :?e �'ha Xlgar�e retiroU p�r;a"Lisb�'a, ,o s�.¡ 6atalogo ' >�

V�NUI!:-S0 'ou aflrellda"se uma cou-,quaL segun, o' parece, se nao, tm a Antb'n'to dos Santo's ¡Mendonca.,' Da aramada linaria Moraes, da rua dI!. A$�um-
relia de fazenda, 'no sitio depre'catado cr. 'tra esta eventualida .

PC.ão, 51,'em Lis�oa, arilbam, os de recelíet,o c�-",11 ' •

-Foi nomeado �¡tfd'�nte do con, talogo de todas as obras abi expestas á venda e Santa Margarida; fregnezia de. S.de legal. Houve' por;' esta 0cca-si�0 servador privativo do registo pre que são das,mais 1I0taveis ,dos esc·riptor.es portu- Thiago, que consta de terras limpasdiscursos mais ou ml�nos infladm d:¡'al Íl'esta comarc'a,' s'r. dr. Anto- ,�uezes e estrangeiros, A �odos os nossos leitores
e mO!.ltozas, alfarrobeit'as. oliveiras,mados, em que se sa lentou o r. nio Padua de Abreu, o sollicitador recommendamos a acqUlsl�ãO do rererldocatalugo

fi
.

Q tF e t
� tá' qúe é dis.tribuido ,,"ratuitamente li quem o requi. amell.doeiras Igu�It·as. ,uem pre en-uzzeta, repres n açoes con f' nas d'a mesma 'com¡¡r' c,;, sr. Felec'lallo d d'" 'ct Dd Cl

u sitar.'
,

er ' Inga se a sua pOSSUI ora •á 'proposta, por parte a asse José AI ves. Agradecemos o exemplar recebido, I

Maria da Cruz Pessoa, residellteCommercial. Compromisso Mariti
mo e Associado dos ,Soldador,es. 8.J1ves

'

}i/bum .fIçoriçJno ll'es�!!id'3de l1e T�vira. (623)
Na quartil' feira da semana pas " 1,,13/"/903)' 'y'ENDE·SE Uma moralia de Cê:\í!a,s,b

.

l' 'I Em' .luxuosa ediçãQ encetou·se na capitaLa pu- d' ossad a tam em s� ,)U gava que sena
blicacão d'um album acoreano, que a cumprir 6el- na rua e S. Th13g0, com os n.

agit¡¡.da a s,essão ; camararia. Perto ,: ,Reabriu hoje al :fqbrica de 'Vil· me�t� Ó seu programn;� tnaçado, com certeza fi· 1 a 5.
'

de 300 pessoas esti.�eram por isso la'rinho & Sobrinho, mas �ó admit cará sendo o "Livro d'óiroll dos Acores. Promet-
.,' Quem pretell.dar, póde dirigir·seesperando que se :.lbrisse a sessão tiu os oped,Hos não gre'vistàs fi· te o rererido album 'ter a collab�racão ,de sua 'á Pedro d'Alealltara Madeil'a:Palermo.,mageslad� o rer dé I'ortuhl,;de suã'alieza¡o pri'n.pará representarem á camara que cando despedidos ,perto d'e' setenta

cipe dii Monaco, de todos 'os ascriptores e artis. (6120)intercedesse junto do governo a fim grevistas. ,Esta greve não foi bem tas açorepn�s e de nlUltos dos m�is eminentes de
CASAS. Velldem-se nmas na ruade serem modificadas algumas ta recebida por grande maioria d'ope.· Portul(ual. A primeira caderneta recebida não des-

de S. Lazaro com o ;1.0' 99 de policiaxas de contribuição sumptl\aria, rarios por"ser 'extemporanea e mal' mente o programmà: velD niti,damente impressll
qlle cOllsta de s.ala, 2 quartos, quill'Mas na�o era esta a verdadeira b d d em ,optimo papel, inserindo excellentes gravuras

1
"

asea a, trazen o como consequen· da ramilia real portugueza e um interessante ar- Lal e poço.causa de ta expectati va: e que se cia a desunião á classe e ,a desilu, tigo de Theophylo 'Braga, Os cantos populares Quem pretender dirija-se a seuesperava que tambem nesta sessã I �ão a um dos seus pril1cipaes ,pa- OOS .fIçores, .' '

'd h b't (6102)surgisse novamente a propos:a de tronos ql:le começa soffrendo os' E' UlDII edição arrojada que oxalá. tenha o exito ono que a I a a,�IIlesmlls. __
augmento de impostos, e que. se efteitos do seu desinteressado af devido.

VENDE SE. Um caiTO e uma mu-
f'l'cumitlll1'asse outra vez, ao abngo fecto pelo proletari,ado sllvense. Ia. Quem prelellder comprar dirija-v

.fImor d'aetri�
C

.Jo citado art.o 28 do Cod. Admi Prosiga não obstante o illustre se a Aua"USlO de Mendonça Ollcel-Ern �itida edicão da Livraria Central do sr,campeão colhendo as rosas e afas Gomes de Carvaino acaba de apparececef com ção-Tavira. , (6()�82)tando .os espinhos na senda que en eóte titulo UID romanca do sr. Coneeição Silva CASAS. Veode�se nma q>éra�a 'decetou e se como O martyr S Se· que o'elle reTella uma abundante leiturll dqs' ro·
à d S

", "

cas s. Ilà rua e • La,zarw,: perten-b
. � �

fi 'd 1 t maces rra�cezes, nada educadores, e que iolliz-asnao, nap car cnva O pe as se -

"

d I cenL'e' a José Perel'ra Ralll()S, resl'llen-mente 'preoccupam a maioria os nossos .[tera-tas dos seus adversarios, terei mui· tos d'hoje. te em Faro. Trala.se com Jósé Gon-to prazer em feliciqll, o. o romance interess� pelo seu engenhoso en- çalves da Conceição, em T-avira.-Retirou para Lisboa o ,sr. dr. redo.
'

Patricio Judice' MONCHIQUE. C,hrispim. Irmãos,
-Cheaouosr. Mascarenhas Gre'- J{islorio flntiga negocialltes de madeiras. S¡ilisfazem- b .'

gorio, tra�endo um autom,0vel de, Em versos alexandrinos verteu o intelligente com pl"omptidão qualquel' eqco�-
subido preco para seu uso. Vem Ascnptor sr. &Iayer Garção para a Imgua portu- meuda d� l'emol:1 e bichei,ros prQprio�.

'd d .

h" gueza esta pequena sc�na de Guy dij l\laupassant, (6087)acoml?anha ,o O re�pectlvq C aliI ,pçla ,primeira, vez representada em Portllgal na para pesca. "

,
.

feur, Fará sem dUVIda 'prender a noite de festaarlisticii doactor'Fetreira da Silvll CBEADA. Precisa-se. Hua das Olaattenção indigena durante os pri- , 'E' uma pequena historia elegantemente' escr!- rias,' 32. (604-7)meiros tempos da sua exhibicão em pta não perdendo na traducçiio o cunbo IItterano

bi' O 1
' ,

que a valorisa.
l?U ICO. que será para ament�r: Foi editada pela livraria centrei do sr. Gomes
e se o mau estado das estradas nao de Carnlno, rua da Prata, 1GO-l.isboa.

J�¡
Faro

Regressaram qa, capital, onde
tinham ido assistir ás festas em

honr� d,? r�:i da Inglaterra, os srs.
dr. Alberto 'CIe Moraes, Aarão M.
Sequerra e,esposa e F�ancisco José

.
Pin�o. junior, e esposa.
-Foi,.promovidq á 2.a classe o

professo� official de ensino prima
rio élementar na fregu!,!zia de Es·
toy, sr. L'.liz Àntonio d'Almeida.
-Para o logar de escripturario

da agencia do, Banco de Portugal
n'esta cijade foi nomeado o sr. An
tonio Vieira Pinto qu¿ exercia 'as
funcções de 2.0 aspirante na repar·
tição de fazenda d'este concelho.
-Partiu para Hespanha ,o, sr.

Modesto Gomes Reyes.
-O sr. ministro da marinha man·

dou a informar com urgencia á com
missão de pescarias, o pedido de
deslocamento da armacão de atum
Cabo de Santa Maria.

•

-Foi passar em Lisboa as fes
tas da semana santa o sr. José Bo
nança, conductor d'obras publicas
a quem estão confiados os impor
tantes trabalhos dos StJ/gados do
Ludo.
-De visita ao sr. dr. Virgilio ln

glez esteve aqui o sr. Joaquim Ma,
noel Farello, escrivão do juizo de
direito em Loulé.

nistrativo.
Para o que désse e viesse estava

de prevenção uma fo.rça de 70 pra
cas, sob o commando do capitão
�r. Amado da Cunha, e mais IO

policias,
. '

Nenhuma d'essa força chegou
porém a entrar em combate: em

primt'iro logdr não houve sessão,
não sabemos porque motivo; em

segun'Jo logar, o povo que em se,

gu'da se nmniu no Gymnasio Club,
d'onde �ahiu j� eP;l maior numer?
em manifestaçao pelas ruas aos gn
tos de abaixo os impllstos ,I não fez
mais do que'isto, recolhendo por
fim pacatamente a casa a comer as

sopas, porque já eram horas
A força retirou pois n�sse dia de

tarde.
� No dia 6 do COlTente teve 10·

gar no cemiterio de Pexão a exhu
mação e autopsia no cadaver de
Manuel Gonçalves, vulgarmente co

nhecido por Maneiel Saca, solteiro,
trabalhador, do sitio da Retorta,

, d'aquella freguezia, por ter havido
em juizo participação de que a

morte fôra em resultado de feri,
mentos que em 8 de dezembro ultimo
lhe fizera um seu cunhado de nome

Jose Lopes, do mesmo sitio.
O cadaver tinha sido sepultado

na quinta feira anterior. A auto

psia confirmou a participação ha
vida, sendo por esse motivo im
mediatamente capturado o arguido,
que, segundo consta, procurava fu
gir para Gibraltar.
O facto incriminado não se deu

na área d'esta comarca, mas sim
na de Faro, e por isso o arguido
e respectivo processo foram hoje
mesmo enviados para alii.
A propósito, diz O SRculo de 12,

em telegramma d'esta villa, que
uma certa auctoridade quiz abafar
este crime; ao que se oppôz o sr.
dr. Liz Teixeira, juiz de direito.
Sem querer regatear louvores a

S. Ex.a, estamos todavia habilita·
dos a affirmar q_ue, pelo menos
d'entre a3 auctondades judiciaes,
ninguem quiz abafar tal crime, an·
tes se envldaram todos os esforços
para que o proces�o tivesse o ra·

p'ido andamento que o caso reque
na.

Lagos
Está concluida 'Á reparação, da

muralha de defeza d'esta 'cidade.
-Requereu para ser presente á

junta em Lisboa para lTludança de
situação o tenente d'infanteria 17,
sr. Francisco Antonio Ramos.

'

-No goso de licença disciplinar
encontra-se n'esta cldadl: o maj'ot
d'infanteria 24, sr. Jssé dos Rei�
Barbosa. se proporcionar a este novo gene·

ro de sport.
'

--A prolongada estiagem vem

trazendo os lavradores bastante
preoccupados coni o futuro anno

agricola.
-Resressou de Lisboa o sr. Pe

dro JudIce, p'lra onde volta breve·
mente demorãndo se algum tempo
na capital para estudos profissio·
naes. Q sr Judice é um agronomo
muito applicado e distincto.

'(Correspondente;'

Loulé
Mandou·se informar o processo

de creaç�� de uma escola para o
sexo femInIno na freguezia de Sa
lir.
-Foi concedida licenca de 20

dias ao sr. dr. José dos S'antos Pe
gas Cabrita, juiz de direito n'esta
cumarca.

-Partiram para Castillejos (Hes
panha) os srs. Domingos R. Mar
'<lues e filho, Diogo Rodrigues e ir·
mã 1>. Carmen Rodrigues, esposa

. do sr. Francisco Garcia Domingues.
-Regressaram da capital os srs.

�1VIiguel Barros, João Simplicio Bar
ros Santos, Manoel dos Santos Pi
nheiro e sua esposa, D.•Vlaria Bar
TOS Vasques e D. Maria da Pieda·
de Barros Santos, João Abel Tei·
xeir.a e esposa, José da Costa Mea
lha e esposa, Jacintho Neves e es·

posa, Manoel caraça e Jayme Rua,
-Esteve aqui o sr. conde de

Marim.
-Regressou de Lisboa, acom

panhado de sua esposa, o nosso

collega da Folha do Sut, sr. dr. Ma
noel Mexia de Mattos.
-Está enfermo o sr. João Lo

pes do Rosario.

villa Ileal

Pela 4.a direcção dos serviços
fluviaes e maritimos foi sollicitado
o projecto elaborado na extincta
direcção de pharoes para installa
cão das luzes destinadas ao allu·
miamento do porto e barra d'esta
villa.
-Esteve aqui passando as fes

tas da semarla santa o 'Jr. dr. Car
los Fuzzeta.
-Foi a Faro passar as festas da

semana santa, d'onde regressou na

segunda feira, o nosso collega do
Guadiana, sr. Francisco Malaquias
Domingues.

HISTORIA DE S, DOMINGOS
por frei Luiz Cacegas. reformada em

eSfylo e ordem e ampliada com suc
cessos e particularidades por frei
Luiz de Sousa. 6 volumes. Preço de
cada vol. ,18200 réis.
Livraria Moraes-Rua da A'ssum-

.pçlo, �9 e 51-Lisboa. " "

Olhão
(-J 5/4/903)

Tem sido aqui devéras agitados
estes ultimos tempos. Causas apo
parentes: o local da e&tação, que
parece querer eternisar-se, de bra-

}(Is/afia de S. JJomingos
Recebemos esta importante obra cla,sica es

cripta pelo insigne frade dominicano frei Luil
Caceglls e notavehllent� reformada e ampliada
por f.'ei Luiz d.e Souza a quem se dove o mere·

cimento da obra, pois foi este rerormador quem
lho deu aquelle estylo attrabente que o valorisa
e que é o principal encanto do livro,

Compõe-se a obra de 6 volumes nitidamente
impressos é de regular formato,

Publicamos noutro logar o annuncio,

JOÁO BRAZ
MEDICO-CIRURGIÃO

Consultas todos os dias das 9 ás
I I horas da manhã.
Rua das Olarias, 32.

PROPRIEOADE
ARRENDA-SE a do Poço do Alamo e

o cercado nü sitio de Santa Mar
garida de Tavira.' Ou só 'as novidades
pen11entes. Trata·ss COlD Antonio Pe
res MaldOllado. (6t28)

CRE}...DA

PRECISA d'urna Jose Falcão Berre
do. Tavira. (6-127)

Cúmaf'ca' d'Olh80
REGENTE DE CARTORIO

N'UM dos cartorios' desta comar

ca acceita·se empregado com

pratic� de escrivão de direito e de
notario e que possa ser nomeado
ajudante.
Offerecem-se condicções vanta-

(60�8) josas.
N'esta redacção se diz. (6126)'

----,

MOBILIA
YENDE-S� pal'liClllál'mente a que

pertellceu ao fallecido escrivão
Neves, no dia t4 d'abril e seguilltes
desde f I horas, na casa onde elle

moron, rua da Caridade, n.o 23.

';�
1�lsboa-noelo

Serviço de mesa de I. a ordem

Preço de previsão: t 8200 rs. ,

'�����-
CARRO

YENDE SE nm carro e um macho,
com competelltes arreios. Trata·

se com José Pedro Barros, sitio de

Valongo, fl'eguezia da Conceição de
Tavira. (613t)

AGRADECIMENTO. Victor do Sa·
cramento CosIa e Maria das Can·
deias, veem por este meio demons
trar a sua gratidão, para com o
ex.mo sr. dr. Silvestre Falcão, que
tanto se interessou pela sande de
seu filho. Os nossos eternos agrade·
cimentos. Rua de Sanlo Antonio
Tavira.

"

(6t3�)

TRENS OE AlUGUfR
JOÃO de Jesus Pescada, participa

aos seus Creguezes· que tem trens

para alugar. ·Rua Direita, 3� ,e ��.

(61j!9) TAVIRA, f
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..M��ElR�S ..SEmI0BA.
ANTONIO José RlI,mOS., prQprietario UENDE:SE um d'&lqualr.(),.rod.as com I

SAàEN'r;.O :"a� I
�. 'r-d

d'
, . d il

. '!Y oom dollns os
.

pertences man"
It,!., p. • a eCClona, .

, o estabelecuuento e m��el�as"
r, \.

. :.:
I

••
," ,I ('.: 'I' I nho,' mUs.iba.,,· piarmo �: layo

ferrilgeDs, ,droga�, bagnets,' ridro uma lItJsta ..so,» t. ata-se .com �ed1'0 'I em; qlJ!la� Jbls ,disci ulas, segu
em cbap.a, vidros de espelho, etc., �..ernarrgo .A�vares" em' Villa Real 'da

¡ preço'convencionat offere'ce�se
ete., �itu.a.�õ· pa I r�� ,da: Borda ¡d',A-' anlO ntoOlo. 1

, {6H7)

I'
-

Rua Nova' Gra.Óde ·27:""¡.0
gua d Agmar•. .paoICIpa. aos s�u� nu- I TAVIRA
melosas freguezes em especial e ao MANTEIGA OJ: VAC'CA ------..,.....,..-------

publico em geral. que, acaba-de re.
Co

'�

"

I"

eeber
..
um cQlI!pleto, sortimento de TEND'o merecido boa ac�eUação a MACHINAS DE': COSTUR

.madeíras da 'VIlla do Conde,
.

de La nova macea de mllliteiga -que ex

qualidade jã muito conhecida. ,anlp: pusemos ávenda, e, para que fO seu

.pela duração como para facilitar o consumo possa ter o maior. desenvol

ãesenrotviæento do trabalho, pois, vimeoto, fizemos com o fahrícante

resolveu vender por preços' muito um contracto que DpS habiiisa a fa·.'

convidativ'os e sem competencia: No zermos o preço de 16000 réis cada

mesmo estabelecimento brevemente. kilo. ,i' \
•

se encontrará tambÂIrt um completo Bom deseonts .uas latas de ii e IO

sortimento de pranchões de flaodres kilos.
.

para vender a Hã' reis por cada pé. JOSÉ CENTENO & C,A
Excedeodo'a'compra a 5 pranchões,
faz um abatimento -relativo. Tambem (6107)
vende jHgOS de pesos de t -graráma

-------

a 20 kilos em ferro e melai a M850 N·O'VlnAn[ AMERlfllNA
réis"e bem assÍmjog'o's de medidas U UL lJA

de madeira de castanho de meio litro
r.

até tO litros
....·c'complet.os) e aferidos Uma' ID,aC�I'n:íl, JO', ca,stur'a

por t"ãOO réi,�.
o

..,
. (6074) W li U fi U

.

As mais solidas <e elegantes,' m

tissimo. leves e silenciosas.
'Agulhas, oleo, peças' para to

as, machinas,
, Garante�se os concertos fe

n'esta casa.. ,

Vendas à prestaçães e a diuhe

J O S É ,e E NJE N O & e
TAVIRA ,

"

'FABRICA CERAMiCA
OFFERECE SE

.

Indivíduo habilit
para dirigir a fabricação do t

a especie de ¡trabalhos c�ramico�.
Carta á redacção .d.'este jornal c

as inlciaes P. G.
1

(60

DENTISTA
POR

3:700 RÉISAOS REVENDEDORES"
BOM vinho, novo ou velho, á es

oolna dos eompradores-, a l�eOO
reis, os 20, litros.

Adega de José Maria Parreira.

Unico depositario em Tavira
�

Diogo Anlonio Ramos de Mend

I
' ça, dentista,' mudou a sua residen

, OaO Pedr'o Maldonado Jr. para esta cidade, e offerece os se
,

RUA DE S. LAZARO I trabalhos a t�dos os fregueses, I

C O
1 , ,

.' •

(61(')'3)
110 na esrraccao d.e dentes com r

A R R " 'PAl'HA [,'N'.' 'fAR�··A' nA ,I ·,�::oa'�:I�el���'m���.a �(�lspaas�� �:(�;
.'

l U U a ouro, prata e platina; limpa

VENDE-SE em Villa. Real do Santo
dentes q�le (icam brancos natll�ae

!l A'R IO
Antonio. Preço por arroba 120 Po�e ser per�untado na loja

FUNE. _'
.

réis; a retalho. Abatimento para por-I barbeiro de Jose CaBeça. (607
e e� �ài(Jres. Di�igir a Joaquim Vaz. MANTEIGA DE PU,RO· LElILezlnas do Guadiana. (6077) .

JO,SE' A' NnRAOE MASrA'R[NH,AS
EM LATAS DE tO KI(..OS=96000

U IJ L R' ECOMME�DAMOS .esta mJ�lteig
como muno superior a murtas

1�200 réis.
(,EnViam-se amostras a quem as p

dir.

JOSÉ CENTENO'& C,A

o carro funerario e carro

para c ero, _ambos puchados
a parelha 'e :'cOlnIJehmle. pan
no: 61000 réis,

JOÃO �NTONIO
TAVIRA

Empregado no Ministerio

'.da Fazenda,
Rua da Boa Vista n." 102-2.°

LISBOA

ENCARREGA-SE de obter das
Secrerarias d'Estado: liquida

ções de direitos de mercê, encar

tes, apostillas, registo de diplomas
na Torre do Tombo, adiantamen
tos, quitações de direitos de mer

cê, aposentações, liquidações de

conth,buição de registro, arremata·
çõe,s,de fóros nos Proprios Nado
naes e outros despachos.
Tambem se encarrega de obeter

com a maxima brevidade annun

cios judiciaes e outros no Diario do
Governo.

Jos.é llal'ia Pfl uino
I, Fernandés

Enca'rrega-se
de todo o trabalho pertencente

á sua induslria;
jazigos, campas, ornamentos',

eSfJelhos, batlheiras, bancadas,
marmores para moveis, elC.

LARGO DO 'CARMO
(ã872) Far.,

6081) TAVIRA
---------

OŒcina ae canteiro .e e�cul�tur
Tf���ô P��A ���t��Â�
ARRENDAM SE courellas na Le

ziria da Audi.encia ou da Aze

da, a 7 k;ilometros de Villa Re3.1
de 'Sa'nto Antonio e proximo á es

trada real. Teem multo boa agua
do nivel da terra em abertas, e

produzem' hórtaliças blltata doce,
tudo 'de muito boa qualidade. O
contracto é feito por 2 armos ou

mais, como se combinar. Quem
pretender, dirija-se, a Joaquim _Vaz,
em Villa, Real.

• �
.

• (6027)

PETROLEO"
"

Americano marca Atlantic, caixa 3tOO
Russo

" ' » {wIlZ do Sol » 2900

QuaMad'e e pezo garantidos.
Pedi,dos a

JOÃO DA 'FONSECA E SA' PHEVIDENCU-. ---'--�------

,

L�l��I�l Ull G�Mr���",
, RUA AUGUSTA 69

LISBOA
Fornecedores do melhor

,

petroleo do mercado
'

Marcas do petrolflo Americano

«.�TLANTI'C'l)
Marcas do petroleo Rusêo

((LUZ DO SOL»

agellie da Colonial Oil'c..;ompauy em I
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO C �' P t A �

-

(6000
. Oill�anllia �r, ugueza Ue �eguro

SÉDE EM LISBOACASA DE HOSPEDES
JOÃo. ANTONIO ,32-RUA 'AUREA-32

1«' EFFECTUAM-SE seguros contra

. .

TA�1RA .

,oJ INCE.NCIO�, ,MARiTIMaS e

O propnelarlO d esta casa contlDua de VIDA ern. todo o paiz. ,

a receber hospedes por preços ,Correspondente em Tavira
modicos. I (604.2) Justino Augusto Ferreira.

III.rooi Srs.
Desejamos acautelar o publico con·

tra todas as imitações que agora exis

tem no mescado� e pedimos que in
sistam em serem fornecidos com o

peiroleo das marcas aCima mencio
nadas se desejam obter bons resul
tados.
Além d'isso rogamos·lhe a (ineza

de dirigirem toãas as encommendas
directamente á Companhia ou aó nos- Impõem-se dia a dia 0'0 nosso mercado os importantes productos
so agente do seu districto. desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualidades, já rêconhecidas

João da Fonseca e Sá, agente pelas principaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

, Villa Real de Santo Antonio preços :sem contestação mais baixos.

Telegrapbo
E' d'isto valiosa prova a importante compra eflectuada pelos' Ill.roos

Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietarios do primeiro estabeleci·
Hourglass-Lisboa. mento no genero em Portugal, e em cujas montras se faz permanente

COLONIAL OIL COMPANY exposição dos nossos variados e finos licores, convidando desta forma

Rú'a Augusta 69 todos os seus ':1umerosos freguêses e o publico em geral a reconhecer

(5981) LISBOA a veracidade das nossas multiplices affirmações; avaliando praticamen
te a nossa excellente fabricacâo.

FAZENDA. Vende-se umil courella E para maior honra 'nos�a e mais segura garantia do publico
de fazenda np sitio da Arrencada na ·consumidor, a referida çasa, que conta de existencia mais de um secu

freguezia da C_onceição. Consta de vi- lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade, attesta,
Dnha, figueiras, ameado.eiras e alfar· a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a quaes

robeiras. Trata· se com Antonio Vidal, quer áutros' do país, rivalisam com as melhores marcas do estrangei-
morador' DO povo qa,Conceição. (M16) . ro,)�v,andá-lhés espantosa VLult,�gem no prêço� i

, (0928)
�: ,. I '

• f •

FABRICA DE LICORES
EMFERAGUDO

ftP,

&JUDICEA.
'¡

PORTIMÃO

I

I

t

PARA AS ymHAS ", "VENDE.SE
SULPHtTO DI 'eOlUlE, t.� QUALIDADE . ,

, .J.'

A prupri�dade deno,mjoada,QÁ Cen-
.. , . � ,.\'ENDE

, ' quinha flO sitio dii Asséca fregoe-
�USTINO A. FERREIRA. zia.dé '8,nto Estevão; consta�ae ler-

R N
. ra limpa é.ma.ltosa, alfarrobeirás e

,aa ovaGrande, fl.-rfli,a 1 e 3,S oliveiras.
., ,.,

TAVIRA (-6Wf).' Trata-se com-seu dODoJ.em Tav·ira.

·.\·'>GRlN'bES

fRMAlJ�N� "j}:E' M·�V,�I�
#

"1 rr
l

,
r\... t I I' ¡.

J
r

(' .AI'.
..

'" DE

Estes armazena acabam Guarnições completas
e receberde Lisboa e Por- para salas de visitas, sa-

o, urn extraordinario sor- letas,casas dejantar.quar-
do de moveis raes COIIIO: tos de dormir, ditos de ves-

eitos de ferro systema tir, escriptorios, etc" etc.
moderno,-em ferro e a- Grande 'sortido em ta-

ão,-e outros muitos de petes, alcatifas.jutas, olea-
artadissknas qualidades dos, pannos para mesas,
sitios, e preços; lavatorios patéres, embraces, gale-
m todas as qualidades e rias e baguettes.
eitios, d��de 700 réis a Tão gradde é o sortido

?50?0 reis.
I ,

dos moveis avulso que é
fficíl �escrevel o. Ha de tudo por preços convidativos.
ácceitarn nas suas officinas todos os moveis que precisem ser concerta

os ou polidos.
'

TAVIRA· ,,' (6031)
. "

AO AGRICULTOR
EAO

, I II IN ID) UJ � �Jl"lF1lIA lL
'D1l1P@SIJFfJ fJlJ(/JRIJ@@LiJ

E DE

ATERIAl P�RA fABRICAS Of CO,NSE'R,VA,S
ALFARROBA,.AMENDOA E FIGO

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas' ;.,

,

'as culturas e' terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'�xydo de cobre

SULFATO DE FERRO
ENXOFRE BRANDRAM, La; em barricas·

ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualiqade .

j' I ENXOFRE,CUPRICO. 8/io % d� �uÜato de cobre.'
ULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos

,

"

para tratamento das vi\1has, etc.

TESOURAS DE VENDIMA, GADANHaS PARA UVA,
RENSAS Mabille e Piquet, ESMAGAI�ORES Gaillot, PESAmostos,

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS.GRADES,TARARAS,DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RACÕES ETC.

ESTANHO EM BARRÁ E VERGUINHA
,; J.

ÇHUMBO EM BARRA· .'
,. J

COBRE EM BARRA
JI FOLHA DE FLANDRES

, ,

• j '.

','

�REÇOS DE LISB,OA
t

E 1\{

VILLA N'OVA DE PORTIMÃO
19J 23 E·25:�RUA DA RIEEIRA--19J 23 E 25

ecebe pe�idos � envia preços de azei�es nacionaes e' estrangeiros.

B
Como representante de varias casas commerciaes, nacionaes e

• estrangeiras, recebe amostras e preços de todos os productos
colas e industriaes, para exponação, e satisfaz quaesquer encommendas.

Desde já '1·écebe ¡u·opostas de venda de
,

.

f.

alf:llI·t·oba, ameudo;n e ngq.
, "

DIRIGIR A' ,

Jl.>$. �. @osfel...$roncu
,.

) .

COM'MISSÕES E CONS�GNAÇUES
9, 23 e 25=Rua da Ribeira=19, 23 e· 25

,

u I P O R T I MA O, "l'� _"l (0862).Il


